
Brasília, 16 de julho de 2007
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O 3º Congresso dos Bancários 
de Brasília será realizado nesta 
sexta-feira e sábado, na sede da 
CNTI, na 505 Norte, abrindo 

oficialmente a campanha salarial de 2007. 
A participação é aberta a toda a categoria. 
As inscrições podem ser feitas no Sindicato, 
pelo telefone 3346-9090 ou pelo e-mail 
congresso@bancariosdf.com.br. 

No Congresso, os bancários de Brasília 
vão definir as propostas de estratégia e da 
pauta de reivindicações da campanha salarial 
que levarão à 9ª Conferência Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro e aos en-
contros nacionais de bancos e de discussões 
de temas específicos, que serão realizados 
em São Paulo entre 27 a 31 de julho. 

O 3º Congresso também elegerá os 
delegados que representarão Brasília na 
Conferência Nacional e nos encontros de 
bancos. 

“Quanto mais bancários participarem do 
Congresso e mais discussão houver na cam-
panha, mais fortes estaremos para conquis-
tar nossas reivindicações”, exorta Rodrigo 
Britto, presidente do Sindicato.

Campanha Salarial 2007

3º Congresso define estratégia 
e pauta de reivindicações

Será sexta e sábado (20 e 21). Participe.
Não deixe que os outros decidam por você

O Sindicato está com uma página especial de consulta online, no 
site www.bancariosdf.com.br, para saber qual a sua opinião sobre 
a campanha salarial de 2007. Qual o índice de reajuste que devemos 

ÚLTIMA SEMANA

Dê sua opinião sobre a campanha salarial
reivindicar? Quais as principais reivindicações que devemos apresen-
tar aos bancos? Participe e dê suas sugestões. A consulta vai até esta 
quinta-feira (19), às 18h.
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Depois do impasse em três 
rodadas de negociações, 
o Banco do Brasil final-
mente aceitou as reivindi-

cações dos participantes, permitindo 
o fechamento de um acordo para o 
equilíbrio financeiro do Plano de As-
sociados com a Comissão de Ne-
gociação, formada pelos sindicatos, 
pelos dirigentes eleitos da Cassi e 
representantes dos aposentados. O 
acordo, que será institucionalizado 
numa reforma estatutária que inclui 
alterações no modelo de gestão, será 
agora submetido à apreciação dos 
participantes, em consulta a ser rea-
lizada entre os dias 20 e 27 de julho.

Novo acordo sobre Cassi
será votado de 20 a 27 de julho

Proposta restringe a co-participação e antecipa aporte
do BB à Cassi. Sindicato indica o voto Sim no plebiscito

n	 O Banco investirá na CASSI o 
montante de R$ 300 milhões para 
o aprimoramento do modelo de 
atuação nos serviços próprios. 
Os recursos serão divididos da 
seguinte forma: R$ 150 milhões 
em 2007 e três parcelas de R$ 50 
milhões nos anos subseqüentes, 
corrigidas pelo INPC. 

n	 O percentual de contribuição 
dos funcionários fica limitado a 
3% do salário bruto, além da co-
participação nos casos citados na 
matéria acima. 

n	 Para os funcionários que tenham 
optado pela aposentadoria ante-
cipada da Previ, ficam garantidos, 
estatutariamente, os mesmos bene-
fícios oferecidos pela Cassi aos apo-
sentados por tempo de serviço. 

n	 Será instituída a contribuição do 
BB (4,5%) e dos funcionários 
(3%) sobre a integralidade do 
13º salário. 

As principais alterações com rela-
ção à última proposta apresentada 
pelo BB são as seguintes:
n	 A co-participação passa a ser es-

tabelecida a partir de 1º de janei-
ro de 2008, linear de 10% para 
eventos de diagnose e terapia 
não vinculados à internação hos-
pitalar, limitada mensalmente a 
1/24 do salário bruto, sem aporte 
do banco. 

n	 Ficam isentos da co-participação 
as cirurgias e os tratamentos 
ambulatoriais, os tratamentos 
vinculados às doenças do tra-
balho, as transfusões de sangue, 
a radioterapia, a quimioterapia, a 

hemodiálise/diálise, o tratamento 
de portadores de deficiência (na 
forma do artigo 81 da Tabela 
Geral de Auxílios - TGA) e a oxi-
genoterapia hiperbárica (utilizada 
no tratamento de queimados).

n	 Pagamento, pelo BB, dos valores 
referentes à contribuição de 
4,5% e do déficit dos dependen-
tes indiretos retroativos a janeiro 
de 2007. O banco assume a dívi-
da até a extinção desse grupo.
O plebiscito que será feito entre os 

associados está marcado para o perío-
do de 20 a 27 de julho. Se houver ne-
cessidade de um segundo turno, a nova 
votação será entre 6 e 17 de agosto.

Conheça os demais itens do acordo
n	 Será fixado o percentual de 

contribuição patronal em 4,5% 
sobre os salários de todos os 
associados, com a limitação es-
tatutária da responsabilidade do 
BB com o Plano de Associados a 
este percentual. 

n	 O banco compromete-se a ofe-
recer plano odontológico aos 
associados, condicionado à veri-
ficação do equilíbrio do Plano de 
Associados. 

n	 A Assembléia de Representantes 
será extinta com a instituição de 
eleição direta para o diretor de 
Saúde e Rede de Atendimento 
e para o diretor de Planos de 
Saúde e Relacionamento com 
Clientes. 

n	 Será instituída representação 
paritária no Conselho Deliberati-
vo, com ampliação do número de 
representantes para 8, sendo 4 
eleitos e 4 indicados pelo banco. 

n	 Será instituída representação 
paritária no Conselho Fiscal, 
com ampliação de representan-
tes para 6, sendo 3 eleitos e 3 
indicados pelo BB. 

n	 Passa a vigorar em todas as ins-
tâncias da Cassi (Conselho Deli-
berativo, Conselho Fiscal e Dire-
toria Executiva) a maioria absoluta 
(50% +1) para validação das de-
cisões. 

n	 Será realizada eleição a cada dois 
anos para escolha dos represen-
tantes do Corpo Social. 

n	 O banco poderá substituir, a 
qualquer tempo, os seus repre-
sentantes na Cassi. 

n	 As funções e atribuições das di-
retorias serão definidas estatu-
tariamente. 

n	 As competências de natureza 
operacional do Conselho Deli-
berativo serão transferidas para 
a Diretoria Executiva. 



O Conselho Delibe-
rativo da Previ 
aprovou na reu-
nião realizada na 

segunda-feira 9 de julho todas 
as propostas do acordo entre as 
entidades sindicais e a direção 
do Banco do Brasil relativas 
ao uso parcial do superávit da 
Caixa de Previdência. O acordo, 
aprovado pelos participantes na 
consulta realizada em junho, 
precisava ser referendado pelo 
Conselho Deliberativo da Previ.

Os participantes receberão 
de volta, na folha de pagamento 
de julho, as contribuições pagas 
à Previ desde janeiro de 2007. 

As demais medidas acor-
dadas para o uso parcial do su-
perávit da Previ, cuja incorpo-
ração ao Regulamento do Plano 
1 já foi aprovada pela Diretoria 
Executiva e pelo Conselho De-
liberativo, ainda dependem de 
mais algumas etapas. 

Primeiro é necessária a 
aprovação formal da diretoria 
do Banco do Brasil. Em segui-
da o Departamento de Con-
trole das Estatais (Dest) avalia 
e encaminha o acordo para a 
aprovação da Secretaria de Pre-
vidência Complementar (SPC). 
Somente após a manifestação 
desses órgãos, será possível im-
plementar as outras medidas.

“Os dirigentes eleitos que 
representam os funcionários na 
Previ e os sindicatos estão pres-
sionando para que todos esses 
passos sejam cumpridos o mais 
breve possível”, afirma José 
Wilson, conselheiro deliberativo 
eleito da Caixa de Previdência.

Previ referenda acordo
e devolução das contribuições 
será paga este mês

Mudança do teto do benefício
O teto de contribuição à Previ passa dos atuais 75% para 90% da re-

muneração. Essa mudança assegura benefício maior para muitos associados, 
tanto para quem ainda vai se aposentar como para quem já se aposentou. 
Atualmente, são mais de 38 mil pessoas: 20.750 funcionários estão em ativi-
dade no banco e aproximadamente 18.000 já estão aposentados.

Valor adicional para quem contribuiu mais de 30 anos
Corresponde ao pagamento das contribuições pessoais e patronais efe-

tuadas após 30 anos de filiação à Previ como associado ativo. O pagamento 
vai beneficiar cerca de 10 mil pessoas. O valor será pago na modalidade de 
renda certa, em parcelas mensais pelo prazo máximo de dez anos, corrigidas 
anualmente pelo INPC.

Suspensão das contribuições por um ano
O associado e o banco deixarão de pagar as contribuições mensais e se-

mestrais pelo período de um ano. A Previ vai devolver as contribuições pagas 
de janeiro de 2007 até o mês em que a suspensão for iniciada. O pagamento 
dessa devolução será feito de uma só vez.

Proporcionalidade na fórmula de cálculo
do complemento

A proposta é mudar a fórmula de cálculo do complemento Previ. A mu-
dança vai gerar um valor adicional tanto para os associados que se aposen-
taram após 24/12/1997 como para quem ainda vai requerer aposentadoria, 
desde que não tenham completado 30 anos de filiação à Previ na data do 
desligamento.

Aposentadoria das mulheres a partir dos 45 anos
As associadas do Plano 1 terão direito à aposentadoria antecipada da 

Previ aos 45 anos de idade. O cálculo desse benefício, a exemplo do que 
ocorre no cálculo da antecipada aos 50 anos, será proporcional ao tempo 
de contribuição.

Mudança da tábua de mortalidade
A determinação da Secretaria de Previdência Complementar (SPC) de 

que fundos de pensão utilizem em seus cálculos atuariais, no mínimo, a tábua 
de mortalidade AT-83 provoca um acréscimo no compromisso da Previ 
com o pagamento de benefícios. O acréscimo ocorre porque a tábua AT-83 
aponta para uma longevidade maior quando comparada com a atual tábua de 
mortalidade utilizada pela Previ.

Veja o que o acordo garante 
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Começa nesta segunda-feira 
16 de julho as eleições 
de delegados sindicais no 
Banco do Brasil, na Caixa 

Econômica e no BRB. É um passo im-
portante para a organização da cate-
goria e para a preparação da cam-
panha salarial deste ano. As eleições 
vão até o dia 31 de agosto. As ins-
crições podem ser feitas na sede do 

Começa eleição de 
delegados sindicais 

Conheça os diretores do Sindicato
Eles são funcionários do BB e estão à sua disposição. Fale com eles

Dando continuidade à série 
de manifestações em favor dos 
bancários, o Sindicato realizou na 
quarta-feira, 11, novos protestos 
em agências de Brazlândia e Águas 
Lindas (GO) contra o pacote do 
Banco do Brasil, que cortou 4.300 
caixas, fechou unidades e incenti-
vará a terceirização e trará, como 
conseqüência, a piora do atendi-
mento aos clientes e usuários.  

Com a redução do número de 
caixas, o que piora a qualidade do 
atendimento, as agências são as 
mais atingidas pelo novo modelo 
de relacionamento adotado pela 
direção do banco, que inclui ainda 
a centralização de serviços, o au-
mento do número de funcionários 
terceirizados e o fim das substitui-
ções.  

“O plano também é discrimi-
natório, pois vai priorizar os cli-
entes com renda superior a R$ 
2 mil”, denuncia o presidente do 
Sindicato, Rodrigo Britto.

O Sindicato também tratou de 
assuntos específicos e demandas 
gerais da categoria, como as pés-
simas condições de trabalho, que 
resultam em doenças ocupacionais 
como as LER/Dort, depressão, es-
tresse e síndrome do pânico. 

Durante os atos, a diretoria do 
Sindicato convidou os bancários 
para participarem do III Congres-
so da categoria, que será realizado 
nos dias 20 e 21 de julho (sexta e 
sábado) na sede da CNTI, na 505 
Norte.

Sindicato
faz novos
protestos
contra o

pacoteSindicato, pelo telefone 3346-9090, 
pelo fax 3346-8822 ou pelo e-mail 
sindicato@bancariosdf.com.br.

A figura do delegado sindi-
cal, que havia sido extinta durante 
o governo FHC, foi restabelecida 
em 2003 na Caixa e no BB. “É uma 
conquista importante da categoria”, 
afirma Eduardo Araújo, diretor do 
Sindicato.

O delegado sindical organiza reu-
niões, conduz discussões sobre pro-
blemas e reivindicações nos locais de 
trabalho, fiscaliza, recebe e encaminha 
denúncias. Faz as duas vias de comuni-
cação entre a base e o Sindicato.

Todos os bancários podem vo-
tar na eleição de delegados sindi-
cais, mas somente os sindicalizados 
podem ser candidatos. 
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